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INTRODUÇÃO GERAL

As epífitas são plantas que se estabelecem diretamente sobre o tronco, galhos e

ramos  das  árvores,  e  essas  plantas  suporte  são  denominadas  forófitos  (Dislich  &

Mantovani, 1998; Devens et al., 2016). Segundo Benzing (1995), as epífitas podem se

desenvolver em todo seu ciclo de vida ou apenas parte dele sobre o forófito, utilizando-o

somente como suporte mecânico.

Embora  frequentemente  confundidas  com  espécies  parasitas,  as  epífitas  são

independentes do forófito na obtenção e aproveitamento de nutrientes e água (Benzing,

1990; Borgo & Silva, 2003; Zotz,  2016),  ou seja, são plantas que germinam sobre os

forófitos,  mas  não  utilizam seus  nutrientes  (Madison,  1977;  Mania  e  Monteiro,  2010,

Araújo et al.,  2019),  definindo ecologicamente uma relação comensal, onde a espécie

dependente se beneficia do substrato sem emitir estruturas haustoriais (Kersten, 2010).

Ainda que o termo epífito tenha sido definido por C.F. Mirbel em 1815 (Nieder et al.,

1999), há evidências sobre a flora epifítica na literatura desde a presença de Cristóvão

Colombo na América (Colón, 1977). Porém, apenas no final do século XIX, é que o olhar

científico se voltou para esta comunidade por Andreas Franz Wilhelm Schimper, com as

publicações “Sobre a estrutura e os hábitos das epífitas das Índias Ocidentais”, em 1884,

e “A vegetação epifítica das Américas” em 1888. Anteriormente, os trabalhos relacionados

eram,  em  geral,  taxonômicos  e  voltados  a  determinados  grupos  como  Orchidaceae

realizado  por  Martius  (1845)  na  Mata  Atlântica,  e  ainda  assim  significativo  para

identificação de orquídeas (Kersten, 2010).

Taxonomicamente, as epífitas são bastante diversas, incluídas em todos os grupos

de traqueófitas (Kersten,  2010),  representando aproximadamente 10% de toda a flora

vascular, sua riqueza pode ser estimada entre 25.000 (Kress, 1986; Gentry & Dodson

1987) e 27.614 espécies (Zotz 2013). As famílias Orchidaceae, Bromeliaceae e Araceae

respondem por mais de 70% das espécies no mundo (Madison, 1977).

Na  Mata  Atlântica  60%  das  epífitas  pertencem  às  famílias  Bromeliaceae,

Orchidaceae e Polypodiaceae (Kersten, 2010) e as espécies de epífitas constituem parte

importante da diversidade nesta que já foi  considerada uma das maiores florestas do

mundo, cobrindo quase 15% do solo brasileiro (Ribeiro et al., 2009). 



Entretanto, ao longo do tempo, e em consequência da degradação e exploração,

restam apenas 11,73% da cobertura original (Braga et al., 2021). Tal situação, juntamente

com a enorme biodiversidade e elevado grau de endemismo de diversos grupos, colocam

a Mata Atlântica entre os 34 hotspots, um dos locais mais importantes para a conservação

biológica (Mittermeier et al., 2005; Menini-Neto et al., 2009). 

No Domínio da Mata Atlântica está inserida a Floresta Estacional  Semidecidual

(FES), onde poucos estudos foram voltados a flora epifítica vascular no estado de São

Paulo (Breier 2005; Dislich & Mantovani 1998; Pinto et al. 1995) e no Paraná destacam-se

os estudos de Silva & Petean (2002); Borgo et al. (2002), Cervi & Borgo (2007), Dettke et

al. (2008), Bonnet et al. (2010), Geraldino et al., (2010) e Barbieri et al. (2017).

Apesar das pesquisas mencionadas em FES, mais estudos são necessários para a

compreensão das epífitas, que são importantes na manutenção da diversidade biológica e

no equilíbrio da interação entre as espécies (Waechter, 1992). As epífitas oferecem frutos,

néctar, pólen e água, microambientes para fauna (Nadkarni, 1988; Castro et al., 2016),

também,  são  fundamentais  influenciadores  de  conservação,  atuando  nos  processos

ecossistêmicos,  como  a  ciclagem de  minerais,  produtividade  primária  e  produção  de

serapilheira (Benzing 1995; Da Cruz et al., 2021).

Além da interação das epífitas com a fauna e dos serviços ecossistêmicos que a

flora  epifítica  fornece  ao  ambiente,  as  epífitas  ainda  têm  sido  utilizadas  como

bioindicadoras das mudanças climáticas, sendo capazes de indicar possíveis condições

ou distúrbios ambientais (Lugo & Scatena 1992; Olivo Neto et al., 2023).

Dessa forma, é importante ressaltar que a distribuição vertical das epífitas sobre os

forófitos, depende de fatores físicos da planta hospedeira, além de temperatura, umidade,

e  incidência  de  luz  também  influenciam  na  ocorrência  e  distribuição  da  comunidade

epifítica (Benzing, 1995; Bataghin et al., 2012). 

Muitos pesquisadores indicam que pode ocorrer uma relação espécie-específica

das  epífitas  e  seus forófitos,  acerca  da  arquitetura  da  casca  como  forma,  tamanho,

diâmetro,  idade  e  rugosidade,  e  essas  características  fornecem maior  quantidade  de

matéria orgânica para habitar esse grupo botânico (Ingram & Nadkarni, 1993; De Souza,

2013). A disponibilidade de substratos, como musgos ou folhas secas, junto com umidade

também beneficia o estabelecimento das epífitas nos forófitos (Nadkarni & Solano, 2002;

Zotz 2016).

A disposição das epífitas nos forófitos, atribuídas aos substratos fornecidos, são

favorecidas  em  função  das  características  higroscópicas,  morfologia  da  casca  e

composição química, que irão estipular a preferência de espécies epífitas por determinado



forófitos,  podendo  ser  notadas  frequências  maiores  de  epífitas  em  forófitos  com  a

característica da casca mais rugosa (Kernan & Fowler, 1995). A interação entre o tipo de

semente da epífita e o modo de dispersão também pode ser considerado um fator de

relação epífita-forófito (Dejean et al., 1995).

A relação das epífitas com o forófito classifica esse grupo biológico de acordo com

o  tipo  de  interação,  definindo  as  holoepífitas  ou  epífitas  típicas  em epífitas  que  não

possuem contato com o solo em nenhum estágio da sua vida; as hemiepífitas já possuem

uma parte do seu ciclo sobre o forófito e outra parte sobre o solo; epífitas facultativas ou

ocasionais são plantas que germinam no forófito por acaso e conseguem se desenvolver

com sucesso;  e as epífitas efêmeras ou acidentais  também germinam acidentalmente

sobre  o  forófito  obtendo  nutrientes  mas  quando  esses  nutrientes  são  escassos,  não

conseguem mais sobreviver (Kertsten, 2010; Marcusso et al., 2016). 

Outra  forma  de  classificação  está  relacionada  com  o  aporte  de  recursos,  as

espécies de suprimento contínuo são aquelas que mantem mais ou menos estáveis a

água e os nutrientes durante o ano (Benzing, 1990). Enquanto as espécies de suprimento

em pulso são aquelas quando a umidade e os íons estão disponíveis intermitentemente e

o estresse reduz a produtividade a praticamente zero. Em uma mesma comunidade é

possível observar os dois tipos, onde as primeiras encontram-se mais próximas ao solo e

nas  bases  dos  troncos  e  as  segundas  encontram-se  nas  extremidades  dos  galhos

(Benzing, 1990).

Em consideração ao balanço hídrico as epífitas ainda podem ser classificadas em

poiquilohídricas:  consiste  em  espécies  resistentes  a  grandes  variações  de  umidade,

apresentando perda de parte da sua coloração em períodos de seca, e quando a umidade

retorna, as espécies retomam a sua forma normal (Benzing, 1990). E homohídricas, que

são as espécies que possuem pouca resistência a dessecação, mas possuem grande

capacidade em retardar a perda de água (Benzing, 1990).

Benzing (1990) também afirma que a relação epífita-forófito é referente a uma série

de  mecanismos  e  adaptações  para  captação  e  constância  de  água  e  nutrientes,  em

função das limitações físicas impostas a sobrevivência sobre o corpo de outras plantas. 

Entre  os  mecanismos  e  adaptações  empregadas  para  absorção  de  água  e

nutrientes,  estão  as  modificações  da  estrutura  corpórea  até  o  desenvolvimento  de

mecanismos fisiológicos (Gentry & Dodson, 1987; Benzing, 1990; Kersten, 2010), como

redução  do  tamanho  corpóreo,  tecidos  para  armazenagem  de  água  e  estómatos

protegidos (Pereira et al., 2022), 



Essas  adaptaçoes  estão  presentes  em  formato  de  pseudobulbos  na  família

Orchidaceae, já a suculência de raízes, caules e folhas são mecanismos na maioria das

espécies  epifítas  de  Gesneriaceae,  Piperaceae  e  Cactaceae  (Benzing,  1995).  Os

representantes  de  Bromeliacae  podem  presenciar  escamas  foliares  e  cisternas

acumuladoras de água, formadas por imbricamento das bainhas foliares (Benzing, 1995).

As  samambaias  e  licófitas  apresentam  uma  estratégia  denominadas  poiquiloidria:

apresentando a forma de planta dessecada quando estações,  e  em época de chuva,

prosseguindo suas atividades metabólicas (Rizzini, 1976).

Além das adaptações anatômicas e  fisiológicas,  a  distribuição das  epífitas  nos

forófitos também é influenciada pela inclinação e insolação dos galhos nos forófitos, e o

primeiro trabalho sobre ecologia de epífitas vasculares, foi realizado apenas na metade do

século XX, e um dos primeiros no Brasil, produzido por Ralph J. G. em 1949, no qual ele

analisa diversos aspectos sobre os forófitos como graus de insolação,  inclinação dos

galhos e rugosidade e descreve sobre as razões da distribuição das epífitas (Oliveira,

2020).

Esses fatores, como insolação e inclinação dos galhos, influenciam na distribuição

das epífitas especialmente em áreas urbanas, essas áreas que vêm se tornando cada vez

mais dominantes e juntamente com a perda de habitat, que contribui para a redução da

biodiversidade (Groombridge & Jenkins, 2002; Martini, 2015). 

Por isso, a arborização nesses ambientes é considerada importante, pois colabora

para a conservação da biodiversidade,  especialmente se a paisagem urbana mantém

fragmentos de floresta, como por exemplo, floresta secundária ou parques, que podem

ser repositórios viáveis de biodiversidade (Goddard et al., 2010; Pinheiro et al.,  2018).

Fora dos fragmentos florestais remanescentes em paisagens urbanas, as árvores à beira

da estrada podem fornecer oportunidades para a manutenção da biodiversidade como

movimentos,  locais  de  nidificação  ou  dormitório,  ou  substrato  para  o  crescimento  de

epífitas (Izuddin et al., 2015). 

Além disso, a arborização urbana é um elemento importante para a qualidade de

vida das pessoas, podendo ser considerada uma das principais fontes de conservação

ambiental nas cidades (Oldfield et al., 2014; Gonçalves et al., 2018). Quando o plano de

arborização  está  associado  a  plantas  epífitas,  esse  grupo  de  plantas  otimiza  a

arborização  pois  oferecem  maior  heterogeneidade  vegetal  ao  ecossistema  urbano

(Barbieri et al., 2017). 

Embora as condições no ambiente urbano sejam menos favoráveis, alguns estudos

têm mostrado que diversas espécies de epífitas podem colonizar árvores urbanas (Wee,



1978; Ritter et al., 2015). O estudo sobre sua dinâmica nessas áreas ainda possui pouco

espaço no âmbito científico, tornando difícil a busca por resultados em um padrão ainda

não delimitado (Becker et al., 2015). 

Um exemplo de estudo realizado em área urbana, foi efetuado por Fabricante et al.

(2006) realizaram o levantamento de epífitas ocorrentes em Piratininga, estado de São

Paulo, onde foram identificadas 10 espécies pertencentes a seis gêneros e seis famílias e

família mais representada foi Bromeliaceae. 

Ritter et al. (2015) conduziram um estudo sobre epífitas da malha urbana de Farol,

região noroeste do estado do Paraná, concluindo registros de 10 espécies distribuídas em

sete famílias, sendo Polypodiaceae a mais rica em número de espécies de epífitas.

Devens et al. (2016) efetuou um levantamento florístico em arborização urbana de

Luiziana-PR,  onde  registrou  11  espécies,  pertencentes  a  cinco  famílias  com  mais

representantes pela família Bromeliaceae e Polypodiaceae. 

Portanto,  faz-se  cada  vez  mais  necessário  uma  melhor  compreensão  sobre  a

comunidade epifítica em ambientes urbanos e como se dá a sua ocupação sobre os

forófitos em função da sua distribuição vertical  (Devens et al.,  2016).  Galeano (2020)

identificou 17 espécies em áreas urbanas de Foz do Iguaçu, extremo Oeste do Paraná, e

a baixa diversidade apontada nesse estudo, trouxe algumas perguntas: Qual diversidade

de  espécies  presentes  na  área  urbana  de  Foz  do  Iguaçu  –  PR?  Quais  são  suas

adaptações morfológicas e fisiológicas para que essas espécies possam habitar  esse

ambiente  urbano?  Qual  a  categórica  ecológica  dessas  epífitas?  As  epífitas  possuem

preferência  por  alguma  característica  morfológica  do  forófito?  Existe  relação  espécie

específica entre epífita e forófito? São espécies nativas ou exóticas? Habitam forófitos

nativos ou exóticos? Sua dispersão ocorre através de qual síndrome? 

Para responder essas perguntas, serão conduzidos trabalhos científicos e parte

desses  resultados  e  conclusões  poderão  ser  utilizados  como  instrumentos  para  criar

estratégias  para  o  plano  de  arborização  e  poda  realizada  pela  prefeitura  de  Foz  do

Iguaçu, por exemplo, aproximando o programa de Biodiversidade Neotropical da Unila

com as políticas públicas do município.
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Capítulo 1

Composição Florística de Epífitas Vasculares em área urbana de Foz do
Iguaçu – PR- Brasil

Floristic Composition Vascular Epiphytes in the urban area of the Foz
do Iguaçu – PR- Brazil
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RESUMO:  Epífitas consistem  em  um  grupo  de  plantas  que  permanecem  sobre  o  tronco  de  árvores
denominado forófito em pelo menos uma fase de sua vida, sem a necessidade de utilizar seus nutrientes.
Esta pesquisa teve por objetivo realizar o levantamento florístico das espécies de epífitas vasculares em
árvores  isoladas  presentes  na  região  central  urbana  de  Foz  do  Iguaçu  –  PR.  O  estudo  sucedeu-se
percorrendo  16  avenidas  da  cidade,  durante  o  período  de  um ano,  onde  foram registradas  todas  as
espécies presentes nos forófitos, escolhidos dois de cada lado da avenida a cada 500 m, em toda a sua
extensão.   Foram  registradas  24  espécies  distribuídas  em  18  gêneros  e  oito  famílias,  as  mais
representativas foram Bromeliaceae e Cactaceae. A categoria ecológica mais representativa foi holoepífita,
representadas  por  Cactaceae,  Bromeliaceae  Orchidaceae  e  Polypodiaceae.  A  síndrome  de  dispersão
predominante foi anemocoria (Bromeliaceae, Commelinaceae e Orchidaceae) e zoocoria foi predominante
na família Cactaceae. Esse estudo também mencionou as espécies de epífitas e suas adaptações morfo-
anatômicas  e/ou  fisiológicas  relacionadas  ao  ambiente  como,  vegetação,  luminosidade  e  umidade.  As
espécies  de  epífitas  de  maior  ocorrência  foram  Epiphyllum  phyllanthus  e  Pleopeltis  pleopeltifolia  (14
forófitos). Em relação aos forófitos, a espécie mais ocupada foi Tipuana tipu (20 espécies). 
PALAVRAS-CHAVE: adaptações, flora urbana, Mata Atlântica, Pleopeltis.

ABSTRACT: Epiphytes are a group of plants that remain on the trunk of a tree called a phorophyte for at
least one phase of their life, without needing to use its nutrients. The aim of this research was to carry out a
floristic survey of vascular epiphyte species on isolated trees in the central urban area of Foz do Iguaçu –
PR. The study took place along 16 avenues in the city over a period of one year, where all the species
present in the phorophytes were recorded. Two were chosen on each side of the avenue every 500 m along
its entire length. A total of 24 species were recorded, distributed among 18 genera and eight families, the
most  representative  of  which  were  Bromeliaceae  and  Cactaceae.  The  most  representative  ecological
category was holoepiphyte, represented by Cactaceae, Bromeliaceae Orchidaceae and Polypodiaceae. The
predominant dispersal syndrome was anemochory (Bromeliaceae, Commelinaceae and Orchidaceae) and
zoochory was predominant in the Cactaceae family. This study also mentioned epiphyte species and their
morpho-anatomical  and/or  physiological  adaptations  related  to  the  environment,  such  as  vegetation,
luminosity and humidity. The most common epiphyte species were  Epiphyllum phyllanthus and  Pleopeltis
pleopeltifolia (14 forophytes). In terms of phorophytes,  the most occupied species was  Tipuana tipu (20
species).

Translated with DeepL.com (free version)

KEYWORDS: adaptations, Atlantic Forest, Pleopeltis, Urban Flora.



INTRODUÇÃO

As epífitas são plantas que se estabelecem em pelo menos alguma fase da sua

vida sobre um suporte denominado forófito, sem utilizar dos seus nutrientes (RITTER et

al., 2014). As epífitas podem apresentar uma relação acidental ou mais especializada, e

sua ocorrência está relacionada com o tipo de substrato que os forófitos podem fornecer

(BENZING, 1987). 

Os forófitos promovem um habitat  apropriado para as epífitas,  onde gradientes

como umidade e luminosidade colaboram para o crescimento e diversidade das epífitas

(TER STEEGE & CORNELISSEN, 1989; CASTRO, 2023). 

As  epífitas  representam  aproximadamente  10%  de  toda  a  flora  vascular,  sua

riqueza pode ser estimada entre 25.000 espécies (KRESS, 1986; GENTRY & DODSON,

1987)  e  27.614  (ZOTZ,  2013).  As  famílias  Orchidaceae,  Bromeliaceae  e  Araceae

respondem por mais de 70% das espécies epífitas no mundo (MADISON, 1977). 

     Sua distribuição pelo mundo pode ser considerada bastante ampla, encontradas

em praticamente toda a região tropical e principalmente na região neotropical, sendo o

Brasil, o local com maior diversidade de espécies e quantidade de indivíduos (GENTRY &

DODSON, 1987; MENINI-NETO et al., 2009)

Na Mata Atlântica, o ambiente epifítico é representado em 10 famílias principais

que são responsáveis por 87% da riqueza, dentro dessa porcentagem de espécies, 65%

das epífitas  são monocotiledôneas,  destacando Orchidaceae e  Bromeliaceae,  seguida

das Monilófitas (15,4%) representadas por Polypodiaceae e Dryopteridaceae (KERSTEN,

2010). As Eudicotiledôneas representam 13,3% destacando Cactaceae e Gesneriaceae

(4,7%) e Licófitas representam 1,6% com Lycopodiaceae e Sellaginellaceae (KERSTEN,

2010).

Além  da  grande  diversidade  taxonômica,  as  epífitas  são  importantes  fonte  de

recursos para comunidade faunística, fornecendo alimento como frutos, néctar, pólen ou

água, e abrigo, possibilitando maior diversidade de animais (BENZING, 1990; LAPO &

MAGENTA, 2014).  Assim, nas florestas,  as epífitas podem influenciar  na ciclagem de

nutrientes e água (NADKARNI, 1988). Outro fator importante na contribuição desse grupo,



é a sua utilização como bioindicadoras das mudanças climáticas, danos e poluição aos

ecossistemas,  podendo  indicar  o  grau  de  preservação  de  determinado  ambiente

(RICHTER, 1991; LUGO & SCATENA, 1992).

Ainda assim, existem muitas lacunas no âmbito científico para compreender esse

grupo,  com  a  maioria  dos  estudos  realizados  em  áreas  de  Floresta  Estacional

Semidecidual  (FES)  da  região  sudeste  e  sul  (KERSTEN,  2001).  Entre  os  estudos

florísticos feitos em FES no sul  brasileiro  vale ressaltar  os trabalhos de Aguiar  et  al.

(1981), Rogalski & Zanin (2003), Perleberg et al. (2013); Cervi & Borgo (2007), Dettke et

al. (2008), Bonnet et al. (2010), Geraldino et al., (2010), Barbieri et al. (2017) no Paraná.

Os  dados  florísticos  de  epífitas  de  árvores  isoladas  em  área  urbana  estão

disponíveis para as cidades paranaenses de Farol e Luiziana, Paraná do Oeste e onde

mostram que as famílias mais representativas foram Araceae, Bromeliaceae, Orchidaceae

e Polypodiaceae (RITTER et al.,  2014; DEVENS et al.,  2015; BARBIERI et al.,  2017;

TEIXEIRA et al., 2018).

A ocorrência das epífitas em áreas urbanas certifica que alguns grupos são muito

tolerantes à influência antrópica, também apresentando extensa distribuição geográfica

(FABRICANTE et al., 2006; ALVIM, 2019). Além disso, o estabelecimento de epífitas em

áreas urbanas pode proporcionar um efeito paisagístico, promover qualidade de vida das

pessoas, e pesquisas recentes indicam que certas espécies possuem a capacidade de

absorver poluentes, auxiliando na manutenção da qualidade do ar urbano (FABRICANTE

et al., 2006; AZEVEDO, 2010; GANDOLFI et al., 2017). 

A arborização urbana é elemento essencial para a qualidade de vida das pessoas,

além de proporcionar um abrigo para a fauna e flora e conectar fragmentos e outras áreas

naturais, pode ser considerada uma das principais fontes de conservação ambiental nas

cidades (OLDFIELD et al., 2014; GONÇALVES, 2018). 

Quando  o  plano  de  arborização  possui  dados  associados  às  epífitas,  pode

colaborar  para  a  conservação  da  biodiversidade  especialmente  quando  a  paisagem

urbana é composta por fragmentos de floresta secundária ou parques, que podem ser

repositórios  viáveis  de  biodiversidade,  possibilitando  na  manutenção  de  áreas  verdes

urbanas  e  contribuir  para  a  manutenção  da  biodiversidade (GODDARD et  al.,  2010;

PINHEIRO et al., 2018). Diante da importância das epífitas vasculares em áreas urbanas,

e a carência de estudos, o presente estudo avalia aspectos florísticos das epífitas em

áreas de arborização urbana de Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. Assim, pretende-se com

este estudo responder as seguintes questões: 



MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO

O estudo foi realizado em área urbana central de Foz do Iguaçu- PR (Figura 1),

cidade que está localizado na região oeste do estado do Paraná, e possui  uma área

territorial de 618,353 km² dos quais 61,200 km² está em perímetro urbano. O município de

Foz do Iguaçu fica localizado na latitude -25.5427 e longitude -54.5827 (CIDADES DO

MEU BRASIL, 2024).

Figura 1: Mapa de localização do município de Foz do Iguaçu, no Oeste do Paraná, com
a indicação das avenidas onde foi realizado o levantamento florístico do presente estudo.

O relevo é suavemente ondulado, e sua altitude varia em torno dos 200 m acima do

nível médio do mar, com solos de textura argilosa, de origem eruptiva, profundos e ricos

em matéria orgânica (TOPOGRAPHIC-MAP.COM, 2024). O rio Paraná ocorre ao oeste, e



o rio Iguaçu ao sul, ao norte fica situado o Lago de Itaipu e ao Sudeste, o Parque Nacional

do Iguaçu (TOPOGRAPHIC-MAP.COM, 2024). No sudoeste de Foz do Iguaçu os Rios

Iguaçu e Paraná se unem formando a tríplice fronteira entre Brasil, Argentina e Paraguai

(TOPOGRAPHIC-MAP.COM,  2024).  O  clima  de  Foz  do  Iguaçu  é  subtropical  úmido

mesotérmico, a cidade tem uma das maiores amplitudes térmicas anuais do estado, cerca

de 11 °C de diferença média entre as duas principais estações do ano (TOPOGRAPHIC-

MAP.COM, 2024).  Os verões costumam ser muito quentes, com máximas médias em

torno dos 33 °C e sensação térmica chegando a cerca de 40 °C (INSTITUTO NACIONAL

DE METEOROLOGIA,  2024).  Os invernos apesar  de,  na  média,  serem considerados

amenos, podem ter quedas bruscas de temperaturas que até abaixo de 0 °C durante a

passagem de  frentes  frias  (INSTITUTO  NACIONAL  DE  METEOROLOGIA,  2024).  As

chuvas costumam ter poucas flutuações ao longo do ano, com uma pequena redução no

inverno, e a precipitação anual é de aproximadamente 1.800 mm (AMBIENTE BRASIL,

2024). 

Foz do Iguaçu apresenta uma fitofisionomia demarcada pela Floresta Estacional

Semidecidual, consiste em um tipo de vegetação caracterizada pela dupla sazonalidade

climática: períodos com secas e outro período de chuva. Esta formação vegetal apresenta

um porte em torno de 20 metros (estrato mais alto)  e  apresenta,  como característica

importante, uma perde entre 20% e 50% de folhas no período seco (PORTAL EMBRAPA,

2021). 

A pesquisa foi realizada em 16 avenidas: Avenidas Duque de Caxias; Araucária;

Paraná,  Jules  Rimet;  Costa  e  Silva;  João  Paulo  II;  Mario  Filho;  Alemanha;  Coronel

Francisco  José  Gomes;  Schimmelpfeng;  República  Argentina;  Pôr  do  Sol;  Felipe

Wandscheer; Silviio Américo Sasdelli (Figura 1), sendo Juscelino Kubitschek e Avenida

Pedro Basso realizada por Galeano (2020).

COLETA E OBTENÇÃO DOS DADOS

As coletas foram realizadas durante um ano, entre 2019 e 2020, e depois foram

intensificadas de janeiro a dezembro de 2022, onde foram escolhidos dois forófitos de

cada lado, a cada 500 m de cada lado em toda a extensão da avenida medido por um

aplicativo de distância denominado Strava. Assim, foram coletados um exemplar de cada

espécie de forófito e um exemplar de todas as espécies de epífitas presentes. Durante o



percurso da avenida, quando avistado outras espécies de epífitas, estas também foram

coletadas uma amostra. 

As coletas foram herborizadas pelo método proposto por Bridson & Forman (2004),

e incorporados ao herbário Evaldo Buttura (EVB), Universidade Federal da Integração

Latino-Americana  (THIERS,  2024).  A  identificação  foi  feita  através  de  consultas  a

literatura especializada, plataformas virtuais como  SpeciesLink (CRIA, 2024) e Flora e

Funga do Brasil (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2024). Para a classificação das famílias

foi  seguido o sistema APG IV (2016) para as Angiospermas, e PPG I (2016) para as

samambaias e licófitas. 

As espécies foram listadas e classificadas em nativas ou exóticas, segundo a base

de dados do Flora e Funga do Brasil (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2024). As epífitas

também foram classificadas de acordo com a sua relação com o forófito em: holoepífitas

verdadeiras,  holoepífitas  facultativas,  holoepífitas  acidentais,  hemiepífitas  primárias,

hemiepífitas  secundárias,  conforme  classificação  de  Benzing  (1990),  modificada  por

Kersten (2010). As síndromes de dispersão seguiram van der Pijl (1982).

Foram listadas  as  adaptações  morfológicas  e  fisiológicas  das  espécies  epífitas

conforme observações de campo através de literatura especializada de cada família.

RESULTADOS & DISCUSSÃO

Foram realizadas 32 expedições de campo para a obtenção dos resultados desse

estudo florístico que registrou 18 arbóreas com a presença de pelo menos uma das 24

espécies de epífitas vasculares pertencentes a 18 gêneros e 8 famílias (Tabela 1; Figuras

2 e 3).

As famílias de epífitas mais representativas foram Bromeliaceae e Cactaceae com

seis  espécies  cada,  seguida  Polypodiaceae,  Commelinaceae  e  Orchidaceae  por  três

espécies cada, Araceae, Talinaceae e Crassulaceae com apenas uma espécie (Tabela 1),

esses dados de riqueza de epífitas  por  famílias são corroborados por  outros estudos

realizados em área de Floresta Estacional Semidecidual com clima subtropical (Tabela 2).

Destaca-se nesse contexto a família Bromeliaceae, considerada bem distribuída, e

possui muitas espécies adaptadas a colonização epifítica (VASCONCELOS et al., 2013).

Particularmente,  o  gênero  Tillandsia (Bromeliaceae),  possui  adaptações  como  a

capacidade de sobreviver em diversos tipos de ambientes (VASCONCELOS et al., 2013),



uma vez que este gênero e essa família foram bem representados no trabalho do autor

Teixeira et al. (2018) e no presente estudo. 

Tabela 1: Lista das famílias de espécies de epífitas ocorrentes nas áreas urbanas de Foz

do Iguaçu,  PR,  categorias ecológicas,  adaptações,  síndromes de dispersão,  origem e

material testemunho do EVB.

Família 
Espécie

Categoria
ecológicas

Adaptações Síndrome de
dispersão 

Origem  Material
testemun
ho (EVB)

Araceae

Epipremnum aerum L. Engl Hemiepífita Raiz Alimentadora Zoocoria Exótica 5992

Bromeliaceae

Acanthostachys strobilacea 
(Schult. & Schult.f.) Klotzsch

Holoepífita
verdadeira

Folhas alongadas e
estreitas, margeadas

de pequenos
espinhos, hastes

longas no meio da
folhagem pendente

Zoocoria Nativa 5965

Aechmea distichantha Lem. Holoepífita
facultativa

Parênquima aquífero
nas folhas, de

consistência carnosa-
coriácea; folhas

dispostas em roseta,
formando “tanques”

tricomas peltados nas
folhas

Zoocoria Nativa 5994

Tillandsia pohliana Mez Holoepífita
verdadeira

Parênquima aquífero
nas folhas; folhas

suculentas na base;
tricomas peltados na

superfície foliar;
metabolismo CAM.

Anemocoria Nativa 5956

Tillandsia tenuifolia L. Holoepífita 
verdadeira

Parênquima aquífero
nas folhas; folhas

suculentas na base;
tricomas peltados na

superfície foliar;
metabolismo CAM.

Anemocoria Nativa 5963

Tillandsia tricholepis Baker Holoepífita
verdadeira

Parênquima aquífero
nas folhas; folhas

suculentas na base;
tricomas peltados na

superfície foliar;
metabolismo CAM.

Anemocoria Nativa 5998

Vriesea friburgensis Mez Holoepífita Folhas dispostas em Anemocoria Nativa 4394



verdadeira roseta, formando
“tanques”.

Cactaceae
Cereus stenogonus K. 
Schum.

Holoepífita 
Facultativa

Cladódio suculento;
metabolismo CAM. Zoocoria Exótica 5997

Epiphyllum phyllanthus (L.) 
Haw.

Holoepífita
verdadeira

Cladódio suculento; 
metabolismo CAM. Zoocoria Nativa 5959

Lepismium cruciforme (Vell.)
Miq.

Holoepífita
verdadeira

Cladódio suculento;
metabolismo CAM. Zoocoria Nativa 4386

Lepismium lumbricoides 
(Lem.) Barthlott

Holoepífita
verdadeira

Cladódio suculento;
metabolismo CAM. Zoocoria Nativa 5960

Rhipsalis cereuscula Haw. Holoepífita
verdadeira

Cladódio suculento;
metabolismo CAM. Zoocoria Nativa 6009

Rhipsalis floccosa Salm-
Dyck ex Pfeiff.

Holoepífita
verdadeira

Cladódio suculento;
metabolismo CAM. Zoocoria Nativa 5964

Commelinaceae

Commelina erecta L. Holoepífita
acidental

Raízes tuberosas;
caules suculentos. Autocoria Nativa 4389

Tradescantia pallida (Rose) 
D.R.Hunt Hemiepífita Raízes tuberosas;

caules grossos. Autocoria Exótica 5993

Tradescantia zebrina Heynh.
ex Bosse Hemiepífita Raízes tuberosas;

caules grossos. Autocoria Exótica 6013

Crassulaceae

Kalanchoe daigremontiana 
Raym, Hamet & H.Perrier

Holoepífita
acidental

Caules e folhas
suculentas;

metabolismo CAM.
Autocoria Exótica 4383

Orchidaceae

Cattleya trianae Linden & 
Rchb.f 

Holoepífita
verdadeira

Pseudobulbo; folhas
coriáceas com

parênquima aquífero,
raízes com velame.

Anemocoria Exótica 4384

Dendrobium nobile Lindl Holoepífita
verdadeira

Pseudobulbo; raízes
com velame. Anemocoria Exótica 5970

Trichocentrum pumilum 
(Lindl.) M.W.Chase & 
N.H.Williams

Holoepífita
verdadeira

Pseudobulbo; folhas
coriáceas com

parênquima aquífero,
raízes com velame. 

Anemocoria Nativa 4392

Polypodiaceae
Pleopeltis minima (Bory) J. 
Prado & R. Y. Hirai

Holoepífita
verdadeira Poiquilohídrica. Anemocoria Nativa 5958

Pleopeltis pleopeltifolia 
(Raddi) Alston

Holoepífita
verdadeira Poiquilohídrica. Anemocoria Nativa 5955

Microgramma squamulosa 
(Kaulf.) de la Sota 

Holoepífita
verdadeira

Rizoma suculento
coberto por escamas Anemocoria Nativa 6014

Talinaceae
Talinum paniculatum (Jacq.) 
Gaertn

Holoepífita
acidental Folhas suculentas. Autocoria Nativa 4391



Figura 2: Epífitas  vasculares coletadas em áreas urbanas de Foz do Iguaçu,  PR. A.

Bromeliaceae.      Aechmea distichantha Lem.; B. Commelinaceae. Tradescantia zebrina

Heynh. ex Bosse; C. Commelinaceae Commelina erecta L.; D. Crassulaceae. Kalanchoe

daigremontiana Raym.  Hamet & H.Perrier;  E. Talinaceae.  Talinum paniculatum (Jacq.)

Gaertn. Fotos: A. B. e D. Yanina Patricia González Galeano; C.Elmar Hentz.



Figura 3: Epífitas  vasculares coletadas em áreas urbanas de Foz do Iguaçu,  PR. A.

Polypodiaceae.  Microgramma  squamulosa  (Kaulf.)  de  la  Sota;  B.  Pollypodiaceae.

Pleopeltis minima (Bory) J. Prado & R. Y. Hirai; C. Polypodiaceae. Pleopeltis pleopeltifolia

(Raddi)  Alston;  D.  Cactaceae.  Epyphyllum  phyllanthus  (L.)  Haw.;  E.  Cactaceae.

Lepismium cruciforme (Vell.) Miq.; F. Cactaceae. Lepismium lumbricoides (Lem.) Barthlott;

G.  Orchidaceae.  Dendrobium nobile Lindl.;  H. Orchidaceae.  Cattleya trianae Linden &

Rchb.; I. Orchidaceae. Trichocentrum pumilum (Lindl.) M.W.Chase & N.H.Williams. Fotos:

Yanina Patricia González Galeano.



Tabela 2: Tabela comparativa com os estudos de epífitas realizados no Paraná em áreas

de Floresta Estacional Semidecidual com clima subtropical, listadas por município, área

de estudo, e as famílias mais representativas. (1) Dettke et al. (2008). (2) Teixeira et al.

(2018). (3) Ritter et al. (2014).

Município Área de
estudo

Distância
da área

estudada

Famílias mais representativas em ordem
decrescente de diversidade

Maringá- 
PR

Remanesc
ente

urbano,
Parque do

Ingá (1)

413 km Bromeliaceae, Cactaceae, Polypodiaceae 

Quinta do 
Sol – PR

Área
urbana (2)

370 km Cactaceae, Orchidaceae, Bromeliaceae e 
Polypodiaceae.

Farol – PR Arborizaçã
o urbana

(3)

306 km Polypodiaceae e Bromeliaceae

Foz do 
Iguaçu – 
PR 

Arborizaçã
o urbana

(4)

- Bromeliaceae, Cactaceae, Polypodiaceae, 
Commelinaceae e Orchidaceae

Com relação  as  categorias  ecológicas  (Tabela  1)  a  categoria  mais  representativa  foi

holoepífita  verdadeira  com  dezessete  espécies  (71%)  representada  nas  famílias

Cactaceae,  Bromeliaceae  Orchidaceae  e  Polypodiaceae  (Tabela  1;  Figura  4).   As

holoepífitas  acidentais  representaram  três  espécies  (13%),  distribuídas  nas  famílias

Commelinaceae,  Crasulaceae e Talinaceae.  As hemiepíitas foram registradas em três

espécies (13%) representadas pelas famílias Araceae e Commelinaceae. E uma espécie

(4%) foi classificada como holoepífita facultativa presente na família Bromeliaceae (Tabela

1).

Esses  resultados  confirmam  que  as  holoepífitas  são  a  categoria  ecológica

predominante,  tanto  em  áreas  florestais  (BATAGHIN  et  al.,  2017),  quanto  em  áreas

urbanas 

 (AZEVEDO, 2010; OLIVEIRA ALVES et al., 2014; RITTER et al., 2014; DEVENS et al.,

2015; TEIXEIRA et al., 2018).
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Figura 4: Categoria ecológica das epífitas em área urbana de Foz do Iguaçu – PR

A síndrome de dispersão é um aspecto ecológico importante para as epífitas e no

presente  estudo  houve  predominância  de  anemocoria  para  13  espécies,  seguida  por

zoocoria que foi  representada em nove espécies, e duas espécies foram classificadas

como  autocóricas.  As  famílias  com  mais  representantes  anemocóricos  foram

Bromeliaceae (quatro espécies), Commelinaceae e Orchidaceae (três espécies) cada, e

Crassulaceae e Talinaceae (uma espécie). A zoocoria foi predominante em Cactaceae

(seis espécies), conforme (Tabela 1; Figura 5) e autocoria foi representado nas famílias

Crassulaceae, Commelinaceae e Talinaceae (uma espécie cada). Resultados similares

foram encontrados por Teixeira et al. (2018) e Oliveira Alves et al. (2014).

Zoocoria Anemocoria Autocoria
0%

5%

10%

15%

20%

25%
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40%

45%

38%

42%

21%
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Figura 5: Classificação das síndromes de dispersão das epífitas em área urbana de Foz
do Iguaçu – PR



O trabalho de Oliveira Alves et al. (2014) também foi predominante a anemocoria

com  81,8%  das  espécies,  enquanto  a  zoocoria  representou  18,2%.  Portanto,  a

anemocoria predomina em áreas urbanas, através da hipótese de que índices maiores

desse tipo de dispersão pode estar relacionada com o cultivo das espécies epifíticas nos

municípios pelos moradores locais  (TEIXEIRA et  al.,  2018).  No entanto,  é evidente a

importância  da  dispersão  zoocórica,  uma  vez  que  muitas  espécies  dependem  deste

recurso, mantendo a diversidade no local (DETTKE et al., 2008). 

Das espécies analisadas, 79% são nativas do Brasil,  21% são exóticas e entre

elas, destacam-se Tradescantia pallida, Tradescantia zebrina, Kalanchoe daigremontiana,

Cattleya  trianae e  Dendrobium nobile,  todas  com potencial  ornamental  e  paisagístico

(LORENZI & SOUZA, 2008). 

As plantas ornamentais incluem diferentes hábitos de crescimento, destacando-se

as epífitas pela beleza de suas folhagens e/ou flores apreciadas e cultivadas pelo mundo

inteiro (COELHO, 2000). No Brasil, várias espécies são utilizadas em jardins botânicos ou

praças por meio de projetos paisagísticos, no entanto, a maioria dessas espécies são

exóticas  (TAVARES,  2019),  como  no  caso  das  espécies  que  foram  registradas  no

presente estudo (Tabela 1), possivelmente cultivadas pelos moradores locais, explicando

assim a  distribuição restrita  aos forófitos  (Tabela  2).  Entre  elas,  Cattleya  trianae  que

possui  distribuição  desde  o  México  a  Argentina  (VELITA  &  VILCAPOMA,  2010;

CASTELLANOS & TORRES, 2018).

Tradescantia zebrina,  originária do México, considerada invasora, foi  introduzida

amplamente em várias regiões do mundo (ESPEJO-SERNA & LÓPEZ-FERRARI., 2009),

com registros no Brasil nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste (FLORA E

FUNGA DO BRASIL, 2024). Tradescantia pallida, muito utilizada para o monitoramento da

qualidade do ar em áreas urbanas e industriais, é natural da América do Norte e Central

(SAVÓIA et al., 2009; CEGLINSKI et al., 2021). A espécie possui ampla distribuição e

habilidade de adaptação a diferentes ambientes tanto de exposição à luz solar quanto a

ambientes  sombreados  (LEITÃO-FILHO  et  al.,  1982).  Considerada  invasora  pela  sua

rápida proliferação e se apropriando de extensas e diversificadas áreas (SUYAMA et al.,

2002; SOARES et al., 2022). Essas duas espécies de Tradescantia possuíram ocorrência

pontual  na  área  de  estudo  e,  aparentemente,  não  apresentam  problemas  quanto  à

invasão.

 Epipremnum  aureum é  uma  espécie  possivelmente  originária  das  ilhas  de

Salomão, segundo Boyce (1998), essa espécie nunca foi coletada fértil na natureza e seu

material descritivo é resultado de um indivíduo cultivado em estufa do Jardim Linden das



Ilhas  da  Salomão,  origem asiática  (TAVARES,  2019).  Outra  espécie  encontrada,  é  a

Kalanchoe  daigremontiana,  uma espécie  originária  de  Madagascar,  endêmica  de  Isla

(ORTIZ et al., 2015). 

Ao longo das atividades de campo foi possível observar que algumas espécies de

epífitas estão distribuídas em diferentes forófitos do que outras (Tabela 3; Figura 6), isto

porque  as  epífitas  possuem  adaptações  morfológicas  e  fisiológicas  que  possibilitam

melhor a sua ocorrência. partir das adaptações morfológicas e anatômicas das espécies

epífitas (Tabela 1). Como no caso da família Orchidaceae, que possuem espécies com

rizoderme especializada, instituída por tecido morto,  agindo como uma esponja sendo

capaz de saturar água imediatamente para posterior absorção (BENZING & SHEEMANN,

1978) Já na família das bromélias, as espécies possuem tricomas foliares ou folhagens

em formato de tanque para captação e retenção da água (BENZING & SHEEMANN,

1978). O presente estudo registrou espécies epífitas de Bromeliaceae e Orchidaceae com

parte dessas adaptações (Tabela 1). 

A  representatividade  da  família  Orchidaceae,  além de  possuir  muitas  espécies

tanto  no  mundo  (MADISON,  1977;  GENTRY  &  DODSON,  1987),  quanto  no  Brasil

(KERSTEN, 2010) pode estar relacionada com a presença de propriedades adaptativas

(Tabela  01)  como  por  exemplo  órgãos  suculentos  de  reserva  como  pseudobulbos  e

rizoderme  especializada,  formada  por  tecido  morto,  que  age  como  uma  esponja,

saturando-se  de  água, proporcionando  condições  para  colonizar  em  ambientes  mais

secos e com exposição a luz (SMITH, 1986). 

Outra família com diversidade mundial, é Polypodiaceae (GENTRY & DODSON,

1987; KERSTEN, 2010), com adaptações que lhe permitem a capacidade de resistir em

períodos de déficit  hídrico,  especialmente  em espécies  do gênero  Microgramma,  que

possuem uma lâmina coberta por uma espessa cutícula (DUBUISSON et al., 2009). No

presente estudo Micrograma squamulosa foi identificada coletada em apenas um forófito

(Tabela 3), provavelmente mais rara na área de estudo, enquanto a pesquisa de Bataghin

et  al.  (2017)  essa  espécie  destaca-se  pela  maior  ocorrência  sobre  os  forófitos.  Esta

diferença entre os resultados também pode ser explicada pelas diferenças entre as áreas

de estudo feita em área florestal de Unidade de Conservação (BATAGHIN et al., 2017)

com condições ambientais diferentes das áreas arborizadas onde foi realizado o nosso

estudo que registrou outras espécies de Polypodiaceae como  Pleopeltis pleopeltifolia  e

Pleopeltis minima, em 14 e 11 forófitos, respectivamente, o que pode ser explicado pelas

suas  adaptações  poiquilohídricas  (Tabela  1;  Tabela  3;  Figura  6),  sendo  espécies

adaptadas a ambientes com sazonalidade climática.



Tabela 3: Lista das Espécies de epífitas vasculares e seus respectivos forófitos em área 
urbana de Foz do Iguaçu – PR. Espécies de forófitos (nomes popular; família): 1. 
Mangifera indica L. (mangueira; Anacardiaceae). 2. Tabernaemontana catharinensis 
A.DC. (forquilheira; Apocynaceae). 3. Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos 
(ipê-amarelo; Bignoniaceae). 4. Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos ((ipê-roxo; 
Bignoniaceae). 5. Moquilea tomentosa Benth. (oiti; Chrysobalanaceae). 6. Terminalia 
catappa L. (sete-copas; Combretaceae). 7. Bauhinia variegata L. (pata-de-vaca; 
Fabaceae). 8. Cenostigma pluviosum (DC.) Gagnon & G.P.Lewis (sibipiruna; Fabaceae). 
9. Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. (flamboyant; Fabaceae). 10. Leucaena 
leucocephala (Lam.) de Wit (leucena; Fabaceae). 11. Parapiptadenia rigida (Benth.) 
Brenan (angico-vermelho; Fabaceae). 12. Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.
(canafistula; Fabaceae) 13. Tipuana tipu (Benth.) Kuntze
(tipuana; Fabaceae). 14. Morus nigra L. (amora; Moraceae). 15. Ligustrum lucidum 
W.T.Aiton (ligustro; Oleaceae). 16. Platanus hispanica Mill. ex Münchh. (plátano; 
Platanaceae). 17. Persea americana Mill. (abacateiro; Lauraceae). 18. Hovenia dulcis 
Thunb. (uva-japonesa; Rhamnaceae).

Epífitas

Forófitos

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Aechmea distichantha X X
Acanthostachys strobilacea X X X X X
Cattleya trianae X
Cereus stenogonus X X
Commelina erecta X
Dendrobium nobile X X X X X X
Epipremnum aureum X
Epiphyllum phyllanthus X X X X X X X X X X X X X X
Kalanchoe daigremontiana X
Lepismium cruciforme X X
Lepismium lumbricoides X X X X X X X X
Microgramma squamulosa X
Pleopeltis mínima X X X X X X X X X X X
Pleopeltis pleopeltifolia X X X X X X X X X X X X X X
Rhipsalis cereuscula X X X
Rhipsalis floccosa X X X X X
Talinum paniculatum X X
Tillandsia pohliana X X X X
Tillandsia tenuifolia X X X X X X X X X X X X
Tillandsia tricholepis X X X X X
Tradescantia pallida X
Tradescantia zebrina X
Trichocentrum pumilum X
Vriesea friburgensis X



No

caso da família Bromeliaceae, suas propriedades adaptativas constituem de folhas em

formato de tanques, permitindo sua ocorrência em ambientes seco e com exposição a luz

(SMITH, 1986; KRÖMER et al., 2014). A ocorrência das espécies de Tillandsia (Tabela 3;

Figura 6) em diferentes espécies de forófitos também foi registrada por Ritter et al. (2014),

devido a facilidade de colonização desse gênero, é considerado generalista comum em

arborização urbana das cidades (RITTER et al., 2014). 

A família Cactaceae, segunda família mais abundante do mundo, e suas espécies

possuem uma resistência ao estresse hídrico, em função das adaptações fisiológicas e

morfológicas, sendo elas o metabolismo do tipo CAM, e a presença de caules suculentos

(HUNT et al.,  2006). Todas as espécies dessa família, registradas no presente estudo

ocorreram  em  mais  de  uma  espécie  de  forótito  (Tabela  3;  Figura  6),  sendo  que

Lepismium lumbricoides  foi  encontrada em oito forófitos. No estudo de Bataghin et al.

(2017) que também registrou grande abundância da espécie Lepismium lumbricoides, que

apresenta  propriedades  típicas  de  plantas  xeromórficas  como  caule  fotossintetizante

suculento, ausência de folhas e uma cutícula expressa cobrindo a epiderme (SILVA et al.,

2013).

Além  das  adaptações  morfofuncionais  e  fisiológicas  das  epífitas  (Tabela  1),  é

possível inferir que distribuição espacial das epífitas nos forófitos (Tabela 3; Figura 7),

está relacionada com as características morfológicas e adaptativas das árvores, uma vez

que  epífitas  vasculares  possuem facilidade  ou  preferência  por  algumas  espécies,  de

forófitos (BROWN, 1990; KERSTEN et al., 2009). A ocorrência da comunidade epifítica

pode estar associada com a capacidade de retenção de umidade, composição química e

morfologia  da  casca  desenvolvida  pelos  forófitos  (KERNAN  &  FOWLER,  1995),
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concluindo a ocorrência mais frequente de algumas espécies em determinadas texturas

de casca preferencialmente em espécies com os troncos mais rugosos e a casca mais

descamante, em relação a outras espécies. Adaptações morfológicas e fisiológicas, além

da retenção da umidade da casca,  como fatores como pH, presença ou ausência de

determinadas substâncias, podem também definir a presença de determinadas espécies.

As  características  da  casca  como  a  rugosidade  ou  descamação  periódica,  podem

interferir  na fixação dos diásporos e a quantidade de nutrientes (BENZING, 1995).  As

ramificações e disposições das folhas das árvores possuem efeito sobre sua eficiência

fotossintética  (VALLADARES  &  PEARCY,  2002),  interferindo  possivelmente  na

distribuição  das  espécies  epifíticas,  bifurcações  e  maiores  proporções  de  galhos  se

manifestam como condomínios mais atraentes a flora dependente.

     Em relação aos  forófitos identificados (Tabela 3), a espécie que apresentou

maior diversidade de espécies de epífitas, foi a  Tipuana tipu   com 20 espécies epífitas,

seguida de Cenostigma pluviosum que apresentou ocorrência de 14 espécies de epífitas,

Handroanthus chrysotrichus  e Delonix  regia  (nove  espécies  de epífitas),  Peltophorum

dubium (oito  espécies  de epífitas)  Handroanthus heptaphyllus  e Parapiptadenia  rigida

(sete  espécies  de  epífitas),  Ligustrum lucidum  apresentou  seis  ocorrências,  e  quatro

diversidades  de  epífitas  para  as  espécies  de  forófitos  Mangifera  indica  e

Tabernaemontana catharinensis.  Os forófitos  que apresentaram menor diversidade de

espécies  de  epífitas  foram  Moquilea  tomentosa,  Terminalia  catappa  e  Leucaena

leucocephala (três  espécies),  seguida  de  Persea  americana  e  Morus  nigra  (duas

espécies);  Bauhinia variegata,  Platanus hispanica e Hovenia dulcis  que tiveram apenas

ocorrência de uma única de espécie de epífita (Tabela 3; Figura 7).

Os resultados obtidos em relação aos forófitos (Tabela 3) foram comparados com

estudos realizados em área de arborização urbana, como o de Barbieri et al. (2017), onde

foram  identificadas  espécies  como  Mangifera  indica,  Handroanthus  chrysotrichus e

Handroantus heptaphyllus,  Terminalia catappa,  Delonix regia e  Ligustrum lucidum,  que

também foram registradas no presente estudo. 



Outro estudo realizado em área urbana por Oliveira Alves et al. (2014) identificaram

algumas espécies em comum com as da tabela 03 como  Handroanthus chrysotrichus,

Peltophorum dubium, Araucaria angustifolia, Tipuana tipu, Parapiptadenia rigida. 

     Quase todas as epífitas registradas no estudo foram encontradas no forófito de

Tipuana  tipu,  (Tabela  3),  uma  árvore  com  copa  frondosa  com  galhos  espalhados

possibilitando ponto com capacidade de luminosidade, umidade e proteção contra o vento

(PACHECO, 2013). Seus troncos acumulam folhas e serapilheira fornecendo substrato

para  as  epífitas,  permitindo assim uma grande diversidade de espécies  em todos os

espaços do forófito (PACHECO, 2013).

Vale ressaltar que entre os forófitos, foram registrados vários representantes da

espécie  Ligustrum  lucidum,  foram  demarcadas  pela  ocorrência  de  pelo  menos  uma

espécie de epífita, entre elas Pleopeltis pleopeltifolia, que no estudo realizado por Barbieri

et al. (2017) e Ritter et al. (2014) realizados em área urbana com obtenção de dados

similares aos da tabela 3 com a ocorrência da espécie Pleopeltis pleopeltifolia, como um

alto valor indicador podendo considerar a espécie de epífita como generalista. 

Voytena et al. (2015), considerou que Pleopeltis pleopeltifolia possui características

fundamentais  para  sua sobrevivência  em períodos  secos,  que  são  essenciais  para  a

tolerância  à  dessecação  e  reidratação  da  espécie.  E  assim,  essas  características

permitem a capacidade de essas espécies colonizarem a arborização urbana, devido a

sua capacidade de se adaptar em ambientes de condições distintas aos oferecidos pelo

local  natural.  No entanto,  alguns pesquisadores discutem os malefícios  e a perda de

biodiversidade  que  a  ocorrência  da  Ligustrum lucidum pode  provocar  na  arborização
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urbana, uma vez que a espécie é exótica e invasora no Paraná (BIONDI & MULLER,

2013).

CONCLUSÃO
Nesse levantamento florístico foram registradas 24 espécies de epífitas vasculares,

pertencentes a 18 gêneros e 8 famílias. As famílias de epífitas mais representativas foram

Bromeliaceae e Cactaceae, com seis espécies cada.

A  espécie  que  apresentou  maior  ocorrência  nos  forófitos  foram  Epiphyllum

phyllanthus e Pleopeltis pleopeltifolia, ocorrendo em quatorze espécies de forófitos. 

Em relação aos forófitos, a espécie que apresentou maior diversidade de espécies

de  epífitas,  foi  a  Tipuana  tipu apresentando  vinte  espécies  de  epífitas,  seguida  da

Cenostigma pluviosum, que apresentou ocorrência de quatorze espécies de epífitas. 

Em  relação  a  categoria  ecológica,  as  holoepífitas  dominaram,  com  dezesseis

espécies  (67%)  distribuídas  nas  famílias  Cactaceae,  Bromeliaceae,  Orchidaceae  e

Polypodiaceae. 

A  síndrome  de  dispersão  principal  foi  a  anemocoria  (onze  espécies)  maior

representada pela família Bromeliaceae. 

Em relação a origem, 79% das espécies são nativas e 21% são exóticas, entre as

exóticas  destacam-se  Tradescantia  pallida,  Tradescantia zebrina,  Kalanchoe

daigremontiana,  Cattleya  trianae e  Dendrobium  nobile,  com  potencial  ornamental  e

paisagístico.

Entre  as  principais  adaptações  das  epífitas,  encontram-se  as  características

morfológicas e fisiológicas do corpo da planta, como presença de raízes alimentadoras,

folhas alongadas e estreitas; presença de espinhos, hastes longa e folhagem pendente;

folhas de consistência carnosas e suculentas dispostas em rosetas ou formato de tanque;

raízes tubersosas e caules suculentos; pseudobulbos e raízes com velame; presença do

metabolismo CAM; parênquima aquífero e adaptaçoes de poiquilohidría.

A ocorrência das epífitas está relacionada com as condições ambientais do local.

Ressaltando assim a importância da arborização urbana, como elemento paisagístico e

fator que colabora para a diversidade das espécies.
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